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Introdução

A formação do profissional de educação física perpassa pela aquisição de 
diversas habilidades e por um amplo espectro que embasa a sua capa-
cidade de reflexão (Freire, 2009). Dentre as competências apontadas 
por Freire, estão incluídas a capacidade de lidar com a construção da 
identidade do corpo e a concepção do movimento.

Além disso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que a 
educação física escolar busca a construção do conhecimento sobre as 
práticas corporais em suas diferentes formas de significação social, sendo 
que o movimento humano está inserido no campo da cultura e não se 
restringe apenas ao deslocamento espaço-temporal de um segmento 
corporal. Isto é, a cultura corporal do movimento, bem como todos os 
aspectos que a circundam, representam contextos passíveis de uma 
leitura e de uma produção social, histórica e cultural (Brasil, 2018).

Nessa perspectiva, a psicologia do esporte (PE) e o comportamento 
motor (CM) abarcam conteúdos que auxiliam na formação do profes-
sor de educação física a partir de uma visão da atuação docente e suas 
relações na construção da identidade do corpo e da cultura corporal de 
movimento. E, nesse sentido, é possível transcender conhecimentos 
historicamente hegemônicos nos currículos de cursos de Educação Física 
e abranger várias dimensões dos seus conteúdos por meio de representa-
ções socioculturais, valores, tradições, ensinamentos éticos e educação, 
a partir das diferentes manifestações corporais (Arruda, 2019).
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Dessa forma, a inserção da psicologia do esporte e do comportamento 
motor na educação física é fundamental por diversos motivos, todos 
convergindo para uma abordagem mais completa e eficaz na formação 
dos profissionais e no atendimento às necessidades dos alunos. A seguir 
estão descritas algumas possibilidades que respaldam essa inserção.

1.	 Abordagem holística da saúde: a educação física não se limita apenas 
ao desenvolvimento físico e motor dos estudantes, mas também está 
intrinsecamente ligada à saúde mental e emocional. A psicologia 
do esporte fornece ferramentas para entender e lidar com questões 
emocionais, como estresse, ansiedade e autoestima, que podem 
afetar o desempenho dos alunos e sua relação com a atividade física 
(Weinberg; Gould, 2017). A esse respeito, Silva e demais autores (2014) 
afirmam que é necessária a inserção de disciplinas nos currículos dos 
cursos de Educação Física que problematizam questões relacionadas 
à saúde mental, visando a uma aproximação entre as interfaces de 
formação e de atuação profissional.

2.	 Melhoria do desempenho esportivo: compreender os aspectos 
psicológicos do desempenho esportivo é crucial para maximizar 
o potencial dos alunos atletas (Bento et al., 2017). A psicologia do 
esporte aborda temas como motivação, concentração, controle do 
estresse e autoconfiança, que são fundamentais para o sucesso em 
competições esportivas (Weinberg; Gould, 2017).

3.	 Inclusão e adaptação: o comportamento motor e a educação física 
adaptada são essenciais para garantir que todos os estudantes 
tenham acesso a uma educação física de qualidade, independente-
mente de suas habilidades ou limitações. Assim, a compreensão dos 
princípios do comportamento motor pode ajudar os professores a 
adaptarem suas abordagens de ensino para atender às necessidades 
específicas de cada estudante (Ewald; Martins; Mello, 2020).

4.	 Promoção da saúde e do bem-estar: a educação física desempenha 
um papel importante na promoção da saúde e do bem-estar geral 
dos alunos. Fernandes e demais autores (2009) apontam que a prá-
tica de atividade física contribui com o estímulo da autoestima e 
de sentimentos positivos em relação aos outros (Lacerda; Muniz, 
2020). Ao integrar conhecimentos da psicologia do esporte e do 
comportamento motor, os professores podem criar programas de 
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atividade física que não apenas melhoram a aptidão física, mas 
também promovem a saúde mental, a autoestima e a qualidade de 
vida dos alunos.

5.	 Desenvolvimento de habilidades socioemocionais: a prática de ati-
vidades físicas pode ser uma oportunidade valiosa para o desenvol-
vimento de habilidades socioemocionais, como trabalho em equipe, 
resiliência, empatia e resolução de conflitos (Marques; Markunas, 
2020). Dessa forma, é possível que diferentes áreas de conhecimento 
relacionadas à psicologia do esporte possam oferecer insights sobre 
como utilizar o contexto esportivo para fortalecer habilidades emo-
cionais e promover o desenvolvimento integral dos alunos.

Em resumo, a inserção da psicologia do esporte e do comportamento 
motor na educação física amplia o escopo da disciplina, tornando-a mais 
abrangente, eficaz e inclusiva. Ao integrar aspectos psicológicos e moto-
res, os professores podem proporcionar uma experiência educacional 
mais enriquecedora e significativa para todos os alunos, contribuindo 
não apenas para seu desenvolvimento físico, mas também para seu 
bem-estar geral e seu sucesso acadêmico.

É importante destacar também que a BNCC estabelece uma diversidade 
de competências essenciais a serem desenvolvidas no ensino básico, 
dentre estas se salientam a apropriação de conhecimentos que colabo-
rem para a inserção no mundo do trabalho, para o exercício da cidadania, 
para a criação de um projeto de vida e para a capacidade de conhecer e 
preservar a própria saúde física e emocional (Brasil, 2018). Nesse sentido, 
este capítulo pretende abordar três análises da PE e do CM na formação 
do profissional da educação física, perfazendo relações entre a saúde e 
a educação, sendo elas: a atuação docente sob a perspectiva da saúde 
mental, a construção da imagem corporal a partir do sentimento de 
satisfação com o corpo e a educação física adaptada sob a ótica do 
comportamento motor. São três caminhos dessa ampla área de estudo 
que propõem diferentes reflexões sobre os sujeitos e as atuações na 
educação física.
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Pesquisas aplicadas da psicologia do 
esporte em aspectos de saúde mental, de 
autoconceito e de formação de professores: 
fatores estressores, incidência e impactos 
na saúde mental de professores

A profissão docente está entre as profissões mais estressantes, de 
acordo com a Organização Internacional do Trabalho, com forte ocor-
rência de elementos que acarretam exposição crônica ao estresse 
e seus efeitos emocionais e físicos negativos (Carlotto, 2011). Diehl e 
Marin (2016) mostram os fatores estressores que, acumulados, levam 
ao adoecimento dos professores, sendo estes: a organização do trabalho, 
a falta de reconhecimento profissional, os problemas motivacionais e 
comportamentais dos alunos (falta de limite e de educação, dificuldades 
de relacionamento), o pouco acompanhamento familiar e os problemas 
no ambiente físico (ergonomia, mobiliário, equipamentos e condições de 
ruído e temperatura). Presume-se que, independentemente do nível de 
ensino em que o professor atue, ele está exposto a estressores ocupacio-
nais semelhantes, que são reflexo de transformações sociais, reformas 
educacionais e implantação de novos modelos pedagógicos ocorridos 
nos últimos tempos (Andrade; Pedrosa; Lôbo, 2017; Diehl; Marin, 2016; 
Morais et al., 2012).

Do mesmo modo, Morais e demais autores (2012) identificaram que na 
carreira do professor há outras responsabilidades, mais complexas, 
que envolvem enfrentamento de desafios próprios da atualidade, tais 
como as novas organizações dos grupos sociais e a velocidade de troca 
de informações, entre tantos outros. Assim, as atividades rotineiras 
do professor vão além de organizar, planejar e executar as suas aulas, 
envolvendo, ainda, tarefas extraclasse, reuniões e demandas adicionais, 
como solucionar problemas com alunos e pais de alunos.

Sobre a incidência do estresse em professores, Zille e Cremonezi (2013) 
mostraram que aproximadamente 69% dos professores de Minas Gerais 
apresentaram quadro de estresse, destacando, dentre os sintomas mais 
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prevalentes, a fadiga, a ansiedade, o nervosismo, a angústia e a dor nos 
músculos do pescoço e ombros. Estudos desenvolvidos pela Universidade 
do Estado de Minas Gerais identificaram que, na educação básica, 18% 
dos professores de um único município mostram-se com altos índices 
de estresse e outros 63,3% mostram-se com níveis moderados (Chadid, 
2017). Já no ensino superior, 93% dos professores avaliados perceberam 
a profissão docente como estressante e 71% acreditavam que o estresse 
interferia no seu desempenho profissional (Martins; Abreu, 2019). Desse 
modo, as incidências relatadas são exemplos da exposição desses profes-
sores ao estresse crônico prolongado e os resultados são semelhantes 
aos de outros estudos já publicados no Brasil (Goulart Jr.; Lipp, 2008; 
Rossa, 2004).

Sabe-se que uma longa exposição ao estresse é um fator de causa 
para o burnout (Andrade; Pedrosa; Lôbo, 2017). Maslach e Jackson 
(1981) compreendem o burnout como um fenômeno psicossocial que 
surge como uma resposta crônica aos estressores interpessoais ocor-
ridos na situação de trabalho, sendo constituído de três dimensões: 
exaustão emocional, despersonalização e sentimento de baixa realiza-
ção profissional.

Buscando se aprofundar na incidência da síndrome e nos seus efeitos 
na saúde mental dos professores, Chadid (2017) identificou no ensino 
fundamental I e II um índice de 57,7% de professores com altos escores 
para exaustão emocional, de 66,66% de professores com alta frequên-
cia de sentimentos para despersonalização e de 66,66% de professores 
com baixa realização profissional. Já no ensino superior, Martins e Abreu 
(2019) identificaram que 64% dos professores estiveram com altos níveis 
de frequência de sentimentos para a exaustão emocional e 100% dos 
professores apresentaram altos níveis de frequência de sentimentos 
para despersonalização e baixa realização pessoal.

O conceito de saúde mental da Organização Mundial da Saúde é “é um 
estado de bem-estar mental que possibilita que os indivíduos lidem com 
o estresse da vida, compreendam o seu potencial, aprendam e traba-
lhem bem e contribuam para suas comunidades” (Mental health, 2022, 
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tradução nossa).1 Em um momento em que tanto se defende a saúde 
mental do trabalhador, os dados de incidência do burnout e do estresse 
apresentados são indicadores relevantes que refletem as ocorrências 
nacionais da síndrome e mostram que é necessário repensar o ambiente 
profissional da educação no Brasil (Goulart Jr.; Lipp, 2008; Rossa, 2004). 
Portanto, quando se fala de qualidade de ensino e de garantias da educa-
ção, é preciso, também, repensar as questões que englobam a saúde 
mental dos professores.

Considerando que a saúde e a educação são condições preponderantes 
para o desenvolvimento humano e social, Diehl e Marin (2016) concor-
dam que é fundamental atentar-se para as condições de trabalho desses 
professores. Os autores indicam, a partir de uma revisão sistemática, 
que esses profissionais precisam de competência pedagógica, social 
e emocional se desejam estimular a construção crítica dos indivíduos 
para que estes aprendam a ser e a conviver na sociedade como sujeitos 
conscientes, reflexivos e participativos. Mas, para isso, é fundamental que 
os docentes também estejam física e mentalmente saudáveis. Assim, a 
saúde dos professores continua sendo o foco de investigação de diversas 
áreas do conhecimento, sugerindo interesse multidisciplinar e coerência 
com a relevância do papel social desse profissional.

As pesquisas acima citadas indicam um cenário real e atual da saúde 
mental dos professores. Com base nessas evidências, é esperado que 
as instituições governamentais, que regulamentam a educação no país, 
iniciem um trabalho de intervenção e melhorias de condições para esses 
profissionais. O caminho para uma educação de qualidade perpassa a 
garantia de condições saudáveis de trabalho do professor.

1	 “Mental health is a state of mental well-being that enables people to cope with the 
stresses of life, realize their abilities, learn well and work well, and contribute to 
their comunity.”
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Investigação sobre a percepção da imagem 
corporal, sentimento de satisfação com o 
corpo e influência de fatores ambientais

Na sociedade contemporânea, o corpo é uma fonte de identidade, 
porém, o padrão cultural ideal nem sempre está em conformidade com 
o corpo real (Martins; Nunes; Noronha, 2008). Destaca-se também que o 
ser humano tem como uma necessidade primordial o convívio social e, 
para ser aceito em determinado grupo, busca alcançar os padrões esta-
belecidos de atratividade, sendo estes determinados pela capacidade 
funcional e pela forma corporal (Santos et al., 2014).

Assim, a imagem corporal é uma estrutura complexa e multifatorial 
(Secchi; Camargo; Bertoldo, 2009), representada pela ilustração mental 
do próprio corpo e pelo modo como ele é percebido pelo sujeito, através 
de sentidos, ideias e sentimentos (Schilder, 1994). A percepção da imagem 
corporal é fundamental na formação da consciência de si e da identidade 
pessoal (Benedetti; Petroski; Gonçalves, 2003) e determina o grau de 
satisfação de uma pessoa com seu tamanho corporal ou com partes 
específicas de seu corpo (Kakeshita; Almeida, 2006). Vale ressaltar que 
os comportamentos dos sujeitos são determinados tanto por fatores 
ambientais quanto pessoais, sendo que, no âmbito pessoal, a identi-
ficação dos mecanismos de autorregulação é essencial. Dentre esses 
mecanismos, destacam-se os autoavaliativos, que se relacionam com 
as estruturas da autoestima, do autoconceito e também da percepção 
da imagem corporal (Vieira, 2011). Em relação aos fatores ambientais, é 
notório que as pressões sociais e os padrões de beleza midiáticos exer-
cem influência na autoavaliação da imagem corporal e no surgimento 
do sentimento de insatisfação (Santos et al., 2014).

Ademais, a percepção negativa ou irreal da imagem corporal pode afetar 
diferentes aspectos da vida do indivíduo, tanto no que se refere ao seu 
desempenho psicossocial, físico e cognitivo quanto ao desenvolvimento 
de comportamentos inadequados para o controle do peso, tais como 
o excesso de exercícios físicos, o uso de medicamentos, a busca por 
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cirurgias plásticas e a adoção de comportamentos alimentares preju-
diciais à saúde (Martins et al., 2010; Timerman; Scagliusi; Cordás, 2010).

Dessa forma, é importante identificar os fatores que podem interferir 
de modo positivo na estruturação da percepção da autoimagem corpo-
ral, sendo que a prática de atividade física tem sido indicada como um 
elemento importante nesse contexto. Lôbo e colaboradores (2017) reali-
zaram um estudo com cem jovens adultos, comparando a percepção 
subjetiva da imagem corporal (PSI) com a forma corporal real, obtida por 
meio do cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC). Os sujeitos escolhe-
ram uma figura de silhueta representativa da autopercepção da imagem 
corporal. Os resultados indicaram que, apesar de os sujeitos apresenta-
rem um IMC classificado dentro do intervalo normal, apenas 25% deles 
acertaram a representação real das suas formas corporais. Contudo, os 
sujeitos fisicamente ativos obtiveram um maior percentual de acerto 
em relação à escolha da figura representativa da imagem corporal real.

Esses resultados corroboram a ideia de que a percepção subjetiva da 
imagem corporal pode ser modificada por elementos externos, tais como 
a prática de atividades físicas (Gonçalves; Campana; Tavares, 2012). E, 
nesse sentido, a atuação do profissional de educação física, por meio 
da proposição de práticas corporais, pode contribuir para o desen-
volvimento de autopercepções positivas acerca da imagem corporal 
dos sujeitos.

Em relação ao gênero, a cultura da corpolatria estabelece diferentes 
padrões de beleza para mulheres e homens. Para as mulheres, prevalece 
o modelo da magreza e da boa forma. O corpo feminino deve ser bem 
cuidado, livre de marcas indesejáveis (rugas, estrias, manchas e celulite) 
e de excessos de gordura e flacidez (Egli et al., 2011; Heinzelman et al., 
2012). Para os homens, o padrão é baseado na baixa gordura corporal e 
no maior volume de massa muscular (Alwan et al., 2011).

Esses padrões foram verificados no estudo de Kuan e demais autores 
(2011), no qual as mulheres escolheram como desejada uma figura 
corporal abaixo do seu peso real, enquanto os homens escolheram 
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imagens acima do peso real. De forma similar, Lôbo e colaboradores 
(2020) compararam adultos de ambos os sexos em relação à percepção 
subjetiva da imagem corporal. Os resultados indicaram que as mulheres 
superestimaram suas formas corporais e escolheram figuras representa-
tivas maiores, em comparação às escolhidas pelos homens, bem como 
demonstraram o desejo de diminuir o tamanho corporal. Em relação ao 
nível de satisfação com a imagem, encontrou-se pouca diferença nas 
respostas, sendo que, em ambos os sexos, houve um alto percentual de 
insatisfação, sendo 78% para homens e 96% para mulheres. De forma 
análoga, Radwan e demais autores (2019) avaliaram a insatisfação com 
a imagem corporal de estudantes universitários e a associação entre 
as imagens real e percebida em relação ao IMC, tendo identificado que 
80,9% dos participantes estavam insatisfeitos com a forma do corpo, 
não havendo diferenças entre mulheres e homens.

Diante desse contexto de padrão de beleza ideal, existe um movimento 
cultural antagônico, denominado de body positivity (positividade do 
corpo), que rejeita o estabelecimento de corpos ideais e busca a cons-
cientização corporal inclusiva e positiva da imagem corporal (Cohen 
et al., 2019). Nessa perspectiva, diferentes aspectos colaboram para a 
construção da aceitação do corpo e das diferenças individuais, sendo 
considerados seis componentes principais: (1) apreciação do corpo; (2) 
aceitação e amor pelo corpo; (3) ampliação do conceito de beleza, a partir 
de uma maior variedade de características; (4) cuidados com o corpo; (5) 
positividade interna; (6) análise das informações externas, rejeitando os 
aspectos negativos (Tylka, 2018). Para os autores, uma cultura de imagem 
corporal positiva atua como um fator protetor e deve ser estimulada 
desde a infância.

Nesse viés, sugere-se que os cursos de formação de professores, em espe-
cial os de Educação Física, problematizem essa temática na composição 
enviesada de diferentes conteúdos acadêmicos, em vista de uma atuação 
profissional atenta, transformadora, crítica e de qualidade. Espera-se 
também que os futuros professores compreendam os diferentes elemen-
tos relacionados com a saúde geral de seus alunos e sejam sensíveis na 
identificação do aparecimento de aspectos potencialmente prejudiciais, 
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desenvolvendo estratégias para estimular a autoconfiança de jovens, o 
conhecimento sobre o corpo e a construção de uma autoimagem positiva.

Comportamento motor e educação física 
adaptada: uma visão embrionária rumo 
ao comportamento motor adaptado

O movimento corporal é considerado como um elemento básico de 
interação entre qualquer ser humano e o ambiente (Manoel, 1994). 
Como um fenômeno abrangente, o movimento está inserido nas mais 
variadas práticas corporais da educação física (EF), tais como as danças, 
as lutas, os esportes, as ginásticas e outras manifestações corporais, 
que são tratadas como um meio, através da “aprendizagem pelo movi-
mento”, ou como fim, representado pela “aprendizagem do movimento” 
(Gallahue; Ozmun; Goodway, 2013; Lambert; Bard, 2005; Manoel, 1994). Tal 
abrangência está inserida dentro da área de conhecimento denominada 
comportamento motor (CM), que abarca diferentes estudos relacionados 
ao movimento humano (Tani, 2016).

Nesse contexto, o movimento pode ser investigado a partir de três 
campos distintos. O primeiro campo se concentra nos mecanismos 
subjacentes para regulação da ação motora, denominado como controle 
motor. O segundo campo trata dos estudos sobre a mudança desse 
controle ou sobre a interferência de determinados fatores que culminam 
no aprendizado de habilidades motoras, denominado como aprendiza-
gem motora. E, por fim, o terceiro campo analisa todos os processos de 
mudanças comportamentais ao longo da vida e se sobrepõe à simples 
ideia de aperfeiçoamento, denominado como desenvolvimento motor 
(Tani, 2016; Tani et al., 2010). Mas, como tais campos podem contribuir 
na formação dentro da educação física?

Assumindo que a EF pode ser definida como uma profissão academica-
mente orientada, os campos que derivam da área do CM podem gerar 
conhecimentos básicos e aplicados aos seus profissionais (Tani, 2006). 
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Nesse caso, ainda é possível visualizar um grande desafio ao se gerar 
conhecimentos científicos e transportá-los para determinadas aplicações 
nas diferentes atuações em práticas corporais, haja vista a dificuldade 
em se relacionar a parte acadêmica à parte profissionalizante da EF (Tani 
et al., 2010). Mesmo assim, o CM possui condições de contribuir para 
análise, reabilitação ou aperfeiçoamento de movimentos presentes em 
diversas práticas corporais, como a educação física escolar, a educação 
física adaptada (EFA) e o treinamento esportivo (Reid, 1989; Tani, 2016; 
Tani et al., 2010).

Maior ainda é a dificuldade em se ligar os conhecimentos já adquiridos 
dentro do CM às questões inerentes à área da EFA. Destaca-se que a EFA 
é aqui definida como a área de conhecimentos associados às atividades 
e aos esportes voltados à pessoa com deficiência (Goodwin; Watkinson, 
2000; Haegele, 2019; Reid, 1989). Isso porque, por muitas vezes, o para-
desporto se baseou em informações extraídas de estudos que possuíam 
amostras de pessoas sem qualquer deficiência para se especular sobre a 
produção de movimentos, como observado para as deficiências senso-
riais, por exemplo, a deficiência visual (DV), que pode comprometer o 
desempenho motor devido às limitações provenientes dos órgãos da 
visão (Horvat et al., 2019; Kirk; Haegele, 2019).

O presente texto não pretende elucidar tal desafio supracitado. Isso seria 
uma tarefa impossível de ocorrer em tão poucas páginas. Entretanto, o 
objetivo central consiste em apresentar alguns trabalhos que congre-
guem a análise de movimentos produzidos por pessoas com deficiência 
através da abordagem da área de CM, sendo denominado como compor-
tamento motor adaptado (CMA) para o restante do texto.

Então, a partir do surgimento de uma proposta de um corpo que permita 
a identificação e confrontação com máximas anteriores através do 
CMA, pode-se explorar, por exemplo, o comportamento apresentado 
por pessoas com DV em diversas situações. Estudos promissores têm 
sido realizados no intuito de responder algumas questões, tais como: 
quais são as adaptações que as pessoas com DV podem apresentar para 
produzir movimentos com qualidade? Quais as reais defasagens que a DV 
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promove em uma pessoa? Ou, quais os benefícios ao praticar esportes 
ou exercícios sistematizados?

Pela ótica do desenvolvimento motor, pessoas com DV podem apresentar 
atrasos motores ao longo da primeira e segunda infâncias, principalmente 
na faixa etária de 0 a 10 anos (Brian et al., 2019; Haegele; Lieberman, 2019). 
Recentemente, esse aspecto foi mais bem detalhado quando, em um 
estudo de revisão, houve a identificação de uma defasagem apenas em 
movimentos associados à manipulação de objetos, como o “pegar uma 
bola”, “rebater” ou “chutar uma bola” (Oliveira et al., 2017). Nesse viés, 
surgiu a discussão sobre como tais atrasos poderiam interferir em um 
controle manual com qualidade na fase adulta.

Desse modo, avançou-se nas discussões sobre o controle de movimentos 
manuais de pessoas com DV. Em um projeto mais sofisticado, com leitura 
da aceleração de arremessos a um alvo, uma análise sobre o planeja-
mento de movimentos ocorreu entre pessoas adultas com DV e pessoas 
sem DV vendadas. Observou-se que pessoas com DV conseguem atingir e/
ou manter acertos a um alvo, sendo esse resultado associado a um maior 
tempo de planejamento, ou o tempo entre um estímulo para iniciar o 
movimento e o começo do movimento de fato. Além disso, essas mesmas 
pessoas apresentaram um tempo para execução do movimento manual 
maior do que as pessoas vendadas, sendo isso atribuído à necessidade de 
criar um período mais extenso durante a execução motora para ocorrer 
correções na trajetória até o alvo (Emerick et al., 2018; Lima et al., 2017; 
Oliveira et al., 2017).

Somado a isso, dados levantados também puderam apresentar outro 
lado da deficiência. Nesse caso, tais estudos indicaram que uma pessoa 
sem a DV e uma pessoa com DV possuem uma maneira similar de processar 
informações auditivas e proprioceptivas. Para comparação de equilíbrio 
estático, em posições de maior instabilidade, o centro de pressão de 
ambos os sujeitos não apresenta diferenças significativas (Oliveira et 
al., 2018). Quanto ao uso de informações auditivas, através da compara-
ção entre sujeitos com e sem DV em uma tarefa de tempo de reação em 
série, mostrou-se que ambos os sujeitos estudados apresentaram um 
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desempenho similar na tarefa (Lopes et al., 2018). Ambas as indicações 
dos referidos estudos corroboram a ideia de que pessoas com DV também 
devem ser consideradas como sujeitos que identificam e processam da 
mesma forma que as pessoas sem DV (Oliveira et al., 2017).

Mediante o panorama apresentado até então, a proposição da CMA ainda 
está sendo alicerçada através da continuidade dessas investigações, bem 
como da ampliação do campo de investigação para além da própria DV 
destacada no presente texto. Essa área, portanto, ainda é embrionária e 
necessita de maiores aprofundamentos para se verificar a validade dos 
resultados mencionados em intervenções motoras ou práticas corporais, 
atingindo, assim, a conexão tão pleiteada dentro da própria EF.

Considerações finais

No processo de formação de professores de educação física, é funda-
mental superar a lógica dicotômica, que historicamente se limitou à 
divisão de conhecimentos teóricos e práticos, descontextualizados da 
realidade dos discentes e dos diferentes campos de saberes. É de suma 
importância a proposição de abordagens inovadoras, que oportunizem 
a construção crítica e reflexiva de conteúdos transversais, que dialogam 
com os diferentes temas relacionados com a cultura corporal do movi-
mento, tanto nas questões da educação quanto da saúde.

Nesse viés, as áreas de estudos da psicologia do esporte e do comporta-
mento motor colaboram com a construção de reflexões que emergem na 
esfera da atuação do profissional e no desenvolvimento das novas compe-
tências tão necessárias para a formação de jovens no ensino básico.

No contexto deste capítulo, destacam-se as contribuições na perspectiva 
do fenômeno do estresse, compreendendo que a qualidade do ensino 
perpassa pela preservação do bem-estar emocional do docente. Ações 
de preservação das condições estruturais, sociais e físicas precisam ser 
frequentes, visando reduzir o impacto dos fatores estressores sobre esse 
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profissional. Além disso, é de notória importância a problematização da 
cultura da corpolatria, buscando a ressignificação dos padrões éticos e 
estéticos em vista da construção da autoimagem positiva e da aceitação 
dos diferentes corpos. E, por fim, destaca-se a necessidade de se consi-
derar diferentes formas de ensino e aprendizagem, em especial para 
a valorização da diversidade e para a promoção da inclusão de todos 
os alunos.

Contudo, sabe-se que ainda existem muitos desafios para essa forma-
ção de professores atrelada às novas competências e, nesse sentido, 
ressalta-se a importância da continuidade das pesquisas na busca por 
novas evidências e suas possíveis aplicações no campo da educação 
física escolar.
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